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Prefácio 

O Rio de Janeiro ainda dormia sob a penumbra da madrugada quando  os  sinos  da  Candelária  anunciaram o novo dia. Mas, para Artur Valença, a noite nunca havia terminado. As últimas semanas  tinham  sido  um  desfile  de  máscaras,  jantares luxuosos  e  sussurros  perigosos.  No  fundo,  ele  sabia: nada estava sob controle. 

O golpe, cuidadosamente tramado, parecia avançar. Beatriz, a viúva  serena,  aceitara  a  sociedade  financeira,  deixando-se conduzir pelas palavras sedutoras de Artur. Porém, havia algo em seu olhar que o desarmava — uma força silenciosa, como se cada sorriso escondesse uma armadilha invisível. 

O  passado também começava a bater à porta. Um imigrante perdido no centro do Rio o reconhecera como “Hans”, nome que ele havia enterrado na Europa em fuga desesperada. Beatriz ouvira.  Talvez  tivesse  compreendido.  Talvez  ainda  estivesse juntando as peças. 

O Livro 1 terminara com o brilho falso das vitórias de Artur. 

Agora,  ao  amanhecer  do  O  Jogo,  a  pergunta  não  era  mais 


[  5 ] 




 quando  ele  conquistaria  a  fortuna  de  Beatriz,  mas   quanto  tempo demoraria até que o cerco se fechasse sobre ele. 

E naquele amanhecer quente no Rio, Artur compreendeu uma verdade  que  tentava  negar:  não  havia  como  apagar completamente os rastros de um passado construído sobre mentiras.  
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Capítulo 6 

Cassino da Urca 

A  noite  carioca  parecia  vestida  de  gala.  O  céu,  de  um  azul profundo salpicado de estrelas, refletia-se na baía da Guanabara como uma tapeçaria líquida. Ao fundo, o Pão de Açúcar erguia-se  como  sentinela,  iluminado  por  fachos  que  realçavam  suas curvas  de  pedra.  Carros  reluzentes  chegavam  em  fila  ao Cassino da Urca, o mais glamoroso ponto de encontro da elite dos anos 40, onde música, dança e jogo se misturavam em uma sinfonia de luxo e tentação. 

Artur  Valença observava o cenário com um sorriso discreto. 

Era como se o palco estivesse montado apenas para ele. Ao seu lado, Beatriz Lacerda, envolta em um vestido de seda azul-escuro  que  valorizava  sua  silhueta  e  deixava  seus  ombros  à mostra, parecia indiferente à ostentação que já fazia suspirar as damas  e  provocar  olhares  cobiçosos  dos  cavalheiros.  O 

contraste era visível: enquanto Artur parecia ansioso para exibir o brilho do lugar, Beatriz mantinha-se serena, como quem entra em um templo antigo para observar, não para ser observada. 
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—  Eis  o  coração  pulsante  do  Rio,  Beatriz  —  disse  Artur, oferecendo-lhe o braço. — Onde o destino se decide em cartas e a vida se reinventa a cada aposta. 

Beatriz sorriu de leve, um sorriso que não entregava entusiasmo nem desprezo. Apenas um registro. Seus olhos percorreram a fachada iluminada, as colunas brancas, as janelas envidraçadas de onde ecoava música de orquestra. 

— Curioso chamar de destino aquilo que depende de números e da sorte, Artur. — Sua voz soou baixa, mas firme. — Talvez o destino seja mais paciente do que uma roleta. 

Artur  riu, mas por dentro sentiu o incômodo. Havia algo na maneira como ela escolhia as palavras, como se cada frase fosse medida  para  testar  a  solidez  de  seu  discurso.  Ainda  assim, manteve o charme. 

— Talvez. Mas esta noite, minha cara, será uma celebração. 

Eles atravessaram a entrada principal, onde porteiros de luvas brancas  recebiam  os  convidados.  Ao  passar,  Artur  entregou uma gorjeta generosa, fazendo questão de que Beatriz visse o gesto.  Ela  notou,  mas  nada  comentou.  Apenas  ergueu  uma 
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sobrancelha, como quem registra mais uma peça em um quebra-cabeça silencioso. 


O Brilho do Cassino 

O salão principal era um espetáculo. Lustres de cristal refletiam luzes douradas sobre mesas de jogo cobertas de veludo verde. 

O som das fichas se misturava ao riso das damas e ao murmúrio dos cavalheiros, enquanto garçons impecáveis deslizavam com bandejas de champanhe. Ao fundo, no palco ornamentado, uma orquestra  atacava  os  primeiros  acordes  de  um  fox-trot, acompanhando dançarinos que ocupavam a pista com passos calculados. 

Beatriz observava tudo com calma. O ambiente lhe lembrava peças  de  teatro,  onde  cada  ator  representava  um  papel específico.  Havia  os  jogadores  ávidos,  os  falidos  tentando esconder a ruína, as mulheres em busca de atenção, os homens em  busca  de  reconhecimento.  E  havia  Artur,  que  parecia deslizar entre todos esses papéis com a facilidade de quem não teme ser desmascarado. 
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— Impressionada? — perguntou ele, já conduzindo-a para uma mesa próxima à roleta. 

— Observadora  — corrigiu ela, com um sorriso discreto. — 

Sempre há muito a aprender quando se observa o palco certo. 

Artur fingiu não perceber a provocação e chamou um garçom. 

— Duas taças do melhor champanhe — disse, entregando outra nota generosa. 

Beatriz  aceitou  a  taça,  mas  não  a  levou  imediatamente  aos lábios. Segurou-a como quem segura uma peça rara, estudando os reflexos dourados do líquido antes de provar um gole. 

—  Sabe,  Artur  —  comentou  —  o brilho excessivo costuma esconder as sombras mais densas. 

Ele sorriu, decidido a inverter o jogo. 

— Então, esta noite, permita-me ser seu guia. Eu conheço os atalhos deste lugar. 
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A Primeira Aposta 

Artur  conduziu  Beatriz  até  a  roleta.  Sacou  fichas  com  a confiança  de  quem  estava  acostumado  ao  ambiente  e  fez questão de apostar alto logo de início. O crupiê girou a roleta, e Artur, com o olhar fixo na esfera metálica, comentou: 

—  A  vida  é assim: um giro rápido, um número escolhido, e tudo muda. 

Beatriz cruzou os braços, inclinando-se levemente para observá-lo. 

— Não acredito que confunda vida com sorte, Artur. A vida exige escolhas, não apenas giros. 

Ele riu, tentando manter a leveza. 

— E cada escolha não é, em essência, uma aposta? 

A bola caiu no vermelho, e Artur sorriu triunfante ao recolher as  fichas.  Olhou  para  Beatriz  em  busca  de  aprovação,  mas encontrou apenas serenidade. 
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—  Interessante  —  disse  ela.  —  Mas  sabe  o  que  é  mais revelador? Não é a vitória, mas como alguém reage à derrota. 

Artur desviou o olhar por um instante. 


O Jogo da Observação 

Enquanto  Artur  continuava  a  apostar  —  ora  vencendo,  ora perdendo —, Beatriz parecia mais interessada nele do que nas fichas. Observava o jeito como ele apertava os lábios diante de uma  perda,  como  inflava  o  peito  ao  vencer,  como  deixava gorjetas exageradas para garçons que não precisavam delas. 

Ela notava detalhes: o movimento rápido dos olhos avaliando o ambiente,  a  pressa  em  ser  reconhecido  como  alguém  de destaque, o cuidado em manter sempre uma postura impecável. 

Para qualquer outra pessoa, seria apenas um homem elegante se divertindo  em  um  cassino.  Para  Beatriz,  era  um  estudo  de caráter. 

—  Sabe  o  que  mais  gosto  nesses  lugares?  —  comentou  ela, depois de um tempo. — A forma como revelam a essência de cada um. Alguns vêm pela adrenalina, outros pelo status. Mas 


[  12 ] 




todos  deixam  escapar  quem  realmente  são,  mesmo  que  não percebam. 

Artur arqueou as sobrancelhas, divertido. 

— E o que acha que revelo, então? 

Ela sorriu enigmática. 

— Ainda estou observando. 


Entre Música e Sedução 

A  orquestra  mudou  o  ritmo,  iniciando  uma  valsa.  Casais ocuparam a pista de dança, e Artur não perdeu a chance. 

— Permite-me? — perguntou, oferecendo a mão. 

Beatriz hesitou por um segundo antes de aceitar. 

Enquanto  dançavam,  Artur  conduzia  com  firmeza,  mas  seus olhos  buscavam  captar  alguma  reação.  Beatriz,  no  entanto, parecia  estar  em  outro  tempo,  como  se  cada  passo  fosse calculado  para  mantê-lo  próximo  e,  ao  mesmo  tempo,  à distância. 
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— Está se divertindo? — perguntou ele. 

— Estou aprendendo — respondeu ela. 

— Aprendendo o quê? 

Ela o fitou nos olhos por um instante. 

— Que a confiança é a moeda mais cara neste salão. 

O comentário caiu como uma carta inesperada sobre a mesa. 

Artur sorriu, mas por dentro sentiu novamente a pontada de alerta. Beatriz não jogava para se divertir. Jogava para entender. 


O Espelho do Cassino 

Após a dança, retornaram à mesa. Beatriz pediu água, recusando outra  taça  de  champanhe.  Artur,  ainda  em  busca  de impressionar,  aumentou  suas  apostas,  atraindo  olhares  de curiosidade.  Alguns  já  murmuravam  seu  nome,  comentando sobre sua sorte. 

—  O  senhor  parece  acostumado  a  ser  observado  —  disse Beatriz. 
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— Faz parte do jogo — respondeu ele. 

Ela inclinou-se levemente. 

—  Talvez.  Mas  alguns  jogam  para  vencer,  e  outros  jogam apenas para serem vistos. 

Artur  encarou-a,  tentando  decifrar  se  havia  provocação  ou apenas  observação. O brilho nos olhos dela, no entanto, não deixava  dúvidas:  Beatriz  não  estava  ali  para  ser  encantada. 

Estava ali para analisar cada fissura. 


O Encerramento da Noite 

Já  passava  da  meia-noite  quando decidiram deixar o cassino. 

Artur,  apesar  de  algumas  perdas,  ainda  mantinha  o  ar  de vencedor.  Beatriz  caminhava  ao  seu  lado  em  silêncio,  como quem guardava um segredo que não precisava ser revelado. 

No carro, enquanto desciam a orla iluminada, ela comentou: 

— Foi uma noite interessante, Artur. O cassino é um espelho. 

Reflete não apenas as luzes, mas as intenções. 
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Ele sorriu, tentando manter o controle. 

— E o que viu refletido em mim? 

Beatriz virou o rosto para a janela, onde a lua brilhava sobre o mar. 

— Ainda estou observando — disse. — Mas cada gesto revela mais do que imagina. 

O  silêncio  que  se  seguiu  não  era  vazio.  Era  denso,  como  o prelúdio de algo maior. 

Artur  percebeu  que,  naquela  noite,  não  havia  impressionado Beatriz. Havia apenas exposto mais de si mesmo. 

E, no fundo, soube que isso seria cobrado em breve. 
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Capítulo 7 

O Plano Avança 

A manhã seguinte nasceu envolta em um silêncio pesado, como se a cidade inteira estivesse recuperando o fôlego depois de uma noite de máscaras e excessos. O Rio de Janeiro, visto do alto do apartamento de Artur Valença, parecia uma pintura emoldurada: a  Baía  de  Guanabara  refletia  tons  dourados,  os  bondes percorriam suas linhas rangendo como relógios de ferro, e os jornais recém-impressos anunciavam, nas bancas, promessas de um futuro que ninguém podia garantir. 

Artur estava de pé diante da janela, com uma xícara de café na mão. O amargor do líquido contrastava com o sabor doce da lembrança do Cassino da Urca. Ele revivia a cena em que os olhares se voltaram para ele, em que as fichas se empilhavam, em  que  Beatriz  parecia  enredada  em  sua  narrativa.  Mas,  ao mesmo  tempo,  lembrava-se  dos  olhos  dela:  frios,  atentos, avaliando cada gesto seu como se fossem anotações silenciosas em um diário invisível. 
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—  Ela  ainda  não  está  convencida…  —  murmurou  para  si mesmo. 

Sabia que precisava avançar. O jogo não podia ficar apenas no campo das impressões e dos olhares insinuados. Era hora de transformar  o  fascínio  em  dependência,  a  proximidade  em contrato. 


A visita inesperada 

O relógio marcava dez horas quando a campainha soou. Artur ajeitou o paletó antes mesmo de abrir a porta, já antecipando quem poderia ser. E não se enganou: Beatriz Lacerda estava ali, envolta em um vestido bege que realçava sua postura ereta, como se tivesse sido esculpida em mármore. 

—  Bom  dia,  Artur.  — Sua voz era serena, mas firme, como quem anuncia um movimento calculado no xadrez. 

Ele a recebeu com um sorriso caloroso. 

— Beatriz, que surpresa agradável. Entre, por favor. 
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Ela  entrou,  os  olhos percorrendo o ambiente com discrição. 

Cada  detalhe  parecia  lhe  interessar:  os  livros  empilhados  na estante, a garrafa de uísque aberta sobre o aparador, a poltrona de couro marcada pelo uso. Beatriz tinha o olhar de quem não apenas vê, mas lê. 

Sentaram-se à mesa, e Artur não perdeu tempo. 

—  A  noite  de  ontem  me  fez  pensar…  —  começou  ele, inclinando-se ligeiramente.  — Sobre você, sobre sua posição, sobre os riscos que corre. 

Beatriz ergueu a sobrancelha. 

— Riscos? 

— Sim. A fortuna que carrega em seu nome. O interesse que desperta. A instabilidade de bancos e sócios mal-intencionados. 

Você sabe, o mundo não é gentil com mulheres independentes. 

Beatriz segurou a xícara de chá que ele servira e soprou o vapor antes de responder. 
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— É curioso ouvir isso de você, Artur. — Ela tomou um gole e pousou a xícara com cuidado. — Porque o que mais vejo neste mundo são homens tentando decidir o que é melhor para mim. 

Artur sorriu, disfarçando o incômodo. 

— Justamente por isso estou aqui. Para lhe oferecer proteção. 

Não no sentido de impor, mas de colaborar. 

Ela o encarou com interesse contido. 

— Colaborar como? 

E era aí que o plano começava a ganhar corpo. 


A proposta 

Artur  ajeitou  os  punhos  da  camisa  antes  de  falar,  como  se estivesse prestes a fazer um discurso em um salão lotado. 

— Uma sociedade. — A palavra foi dita com clareza, como se pesasse  na  sala.  —  Uma  parceria  para  gerir  seus  bens,  seus investimentos, seus rendimentos. Pense nisso como um escudo contra  oportunistas.  Eu  tenho  contatos,  conhecimento, 
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influência.  Juntos,  poderíamos  não  apenas  proteger,  mas multiplicar sua fortuna. 

Beatriz permaneceu em silêncio por alguns segundos. A xícara entre  seus  dedos  era  girada  devagar,  como  se  o movimento ajudasse a organizar pensamentos. 

— Uma sociedade — repetiu ela, por fim. — E qual seria sua participação? 

— Total transparência. — Artur inclinou-se. — Eu não quero dominar,  Beatriz.  Quero  caminhar  ao  seu  lado.  Dividiremos responsabilidades,  lucros,  decisões.  O  controle  será compartilhado. 

Ela  sorriu  de  leve,  mas  não  respondeu  de  imediato. Apenas apoiou  o  queixo  sobre  a  mão  e  o  observou.  Artur  sentiu novamente aquele desconforto: era como estar sob a lente de uma lupa. 

— Parece um plano bem estruturado — disse enfim. — Mas eu tenho condições. 
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As condições de Beatriz 

Artur recostou-se, curioso. 

— Condições? Estou disposto a ouvir. 

Beatriz cruzou as pernas, mantendo a postura firme. 

— Primeiro: os bancos envolvidos serão escolhidos por mim. 

Não  aceitarei  instituições  indicadas  por  terceiros,  por  mais 

“confiáveis” que sejam. 

Artur respirou fundo, controlando o impulso de protestar. 

— Muito bem. E quais bancos
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